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Parque do Guará 
será o melhor do DF

Presidente da Novacap garante 

Na visita que fez à Administração Regional do Guará, nesta quinta-feira, 30 de janeiro, Cândido Teles de Araújo informou também que  
a empresa iniciou as providências para a elaboração do projeto do Hospital Centro-Sul no Guará. Veja entrevista nas páginas 4 e 5

Acesso ao Parque 
continua perigoso

Enquanto o governo anuncia investimento dentro do parque Ezechias 
Heringer, os frequentadores, como Raimndo Formiga, arriscam-se em uma 

movimentada avenida para chegar ao local (Página 7).

Ambulantes  
liberados na  
feira e na QE 7
Através de Ordem de Serviço, administradora do Guará Luciane 
Quintana delimita os principais centros comerciais da cidade 
como áreas livres para o trabalho de ambulantes. Comerciantes 
protestam e prevêem prejuízos. Deputado Delmasso diz que vai 
pedir o cancelamento da medida (Página 3)
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Julia Lucy quer mais 
estacionamentos no 
Guará 

A deputada distrital Júlia Lucy (NOVO) 
quer discutir com moradores e empresários 
soluções para a falta de estacionamentos na 
cidade. O problema ocorre principalmente 
nos centros comerciais, como a QE 7, o Polo 
de Moda, Setor de Oficinas e QE 40, além 
dos novos prédios residenciais na orla do 
Guará II. Para a deputada, a mudança no 
PDL do Guará, ainda em 2007, possibilitou 
a construção de prédios com alta densidade 
populacional, além da transformação 
de áreas originalmente comerciais em 
residenciais, trazendo problemas para toda 
a população guaraense.

Este diálogo pretende buscar soluções 
para o problema, seja na destinação de 
áreas de estacionamento, na indicação de 
recursos por emenda parlamentar ou na 
elaboração de projetos com a participação 
dos moradores. A reunião aocntece no Cahlé 
da Traíra, na QE 42, dia 3 de fevereiro, às 
19h.

Delmasso manda 
suspender liberação de 
ambulantes

Nesta semana a Administração Regional do 
Guará liberou áreas para que os ambulantes 
pudessem ficar. As áreas escolhidas são 
justamente os centros comerciais mais 
importantes da cidade (leia matéria na página 
3). O deputado e morador da cidade Rodrigo 
Delmasso (Republicano) disse ter ficado 
assustado com a medida e enviou ofício à 
Administração pedindo sua suspensão. “Se a 
Ordem de Serviço não for tornada sem efeito, 
vamos entrar com um Decreto Legislativo 
pedindo para sustar seus efeitos. A Feira do 
Guará não pode sofrer mais este ataque e nem 
a QE 7. Liberar ambulantes ali é absurdo”, 
indignou-se o deputado.

Parou por que?
Depois de reunir 40 pessoas na QE 32, 30 na 

QI 9 e 15 na quadra Lúcio Costa, o movimento 
Guará Merece Respeito está há três semanas 
sem promover reuniões, depois de anunciar 
que estaria em uma quadra diferente por 
semana. O desinteresse dos moradores e a 
repetição das demandas e discursos parece que 
arrefeceram os ânimos de boa parte do grupo 
inicial. 

Cadê os PMs para o Guará?
O Governo do Distrito Federal anunciou a 

formatura de 700 novos policiais militares, que 
seriam distribuídos pelos quarteis nas cidades 
do DF. Somente o quartel de Ceilândia recebeu 
100. Havia uma expectativa do 4º Batalhão do 
Guará receber pelos menos 50 novos policiais, 
mas... nenhum!

A cidade deve estar bem calma, aos olhos 
das autoridades da segurança pública do DF.

Lixo da Feira
Após insistentes reclamações do pessoal 

do Fórum do Guará sobre o lixo deixado pelos 
feirantes, que provoca forte odor quando 
demora a ser recolhido, principalmente os 
restos de peixe, parece que vai ter uma solução. 
Mas, as providências somente estão sendo 
tomadas depois que o presidente do Tribunal 
de Justiça do DF reclamou diretamente ao 
estafe do governador Ibaneis Rocha. 

Esse atalho poderia ter sido evitado se a 
Administração Regional tivesse mais autonomia 
ou mais iniciativa. Convenhamos, é uma 
vergonha!

Reforço de bombeiros no 
combate à Dengue

A campanha de combate ao mosquito 
transmissor da Dengue no Guará passa a ter 
o reforço de 100 bombeiros militares, que 
estão auxiliando os técnicos de vigilância 
ambiental a vasculhar os logradouros públicos 
e particulares em busca de focos, e também 
conscientizar os moradores para os cuidados 
que devem ser tomados. 

As visitas estão priorizando os locais de 
maior incidência da doença, o caso as quadras 
finais do Guará II, o Setor de Oficinas (AE 2ª) e 
a QE 40/Polo de Moda. 

Regularização de terrenos
Todas as instituições que receberam 

terrenos do governo – igrejas, clubes de serviço, 
maçonaria, templos espíritas – estão sendo 
convocados a apresentar a documentação final 
para a regularização definitiva.

A primeira instituição a receber sua 
escritura no Guará foi o Templo Espiritualista 
Umbandista É tempo de Unir, na semana 
passada. 

Supermercado  
Dia a Dia em dois meses

Está prevista para abril a abertura da loja do supermercado 
Dia a Dia, na QE 13, onde era o Supermaia. A previsão inicial era 
para fevereiro, mas as condições do prédio, que é bem antigo, 
exigiram muitas reformas e adaptações. 
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Administração libera ambulantes  
na QE 7 e na Feira do Guará
Arredores da Feira, marquises e estacionamento da QE 7 e a passarela do Parkshopping são agora áreas 
livres para os ambulantes. Administração emitiu 130 licenças para este tipo de atividade em 2019

Se o comércio do Guará 
tem problemas com a 
concorrência dos vende-

dores informais, agora a si-
tuação tende a piorar. Os três 
principais centros comerciais 
do Guará, QE 7, Feira do Gua-
rá e SMAS (Parkshopping 
e arredores) são território 
livre para vendedores in-
formais. Alimentos, roupas, 
eletrônicos, guarda—chuvas, 
acessórios para veículos, re-
des, quadros, plantas, discos 
falsificados e até filhotes de 
cachorro espalham-se pelas 
escassas vagas de estaciona-
mento e estreitas calçadas 
desses locais.

A liberação deu-se atra-
vés da Ordem de Serviço 4 de 
2020, publicada hoje (29 de 
janeiro) no Diário Oficial do 
Distrito Federal pela admi-
nistradora Luciane Quintana. 
Na ordem, a administradora 
do Guará proíbe a atividade 
em algumas áreas e libera 

em outras. Os ambulantes 
não podem ficar nas estações 
do metrô Feira e Guará, nas 
marquises de prédios públi-
cos e privados, viadutos, tú-
neis ou próximos a escola ou 
hospitais. Em contrapartida, 
estão autorizados a ocupar o 
comércio local e marquises 
de prédios na QE 7, o acesso 
entre a passarela da Estação 
Shopping do Metrô e passare-
la do ParkShopping  e a Feira 
do Guará, “desde que os pro-
dutos não concorram com os 
comercializados no âmbito 
da respectiva feira”.

PREJUÍZO PARA A FEIRA
Para o presidente da asso-

ciação de feirantes, Cristiano 
Jales, a medida apenas agrava 
a crise que vivem os feirantes 
da cidade. “Os ambulantes 
não apenas concorrem dire-
tamente com o comércio dos 
feirantes, em desigualdade 

porque não contribuem em 
nada para a feira. Eles ocu-
pam as vagas de estaciona-
mento, que já são insuficien-
tes, brigam entre si, sujam a 
parte externa da feira e afas-
tam os clientes. Os feirantes 
não foram consultados e nem 
avisados da medida”, esclare-
ce Cristiano. “A proibição de 
venda de produtos similares 

aos vendidos na feira é inó-
cua, já que a feira oferece uma 
enorme variedade de produ-
tos, o ideal seria combater 
a presença dos ambulantes, 
como era feito no passado”.

A administradora do Gua-
rá, Luciane Quintana, destaca 
que há critérios para a libera-
ção dos ambulantes. “Foram 
liberadas apenas duas auto-

rizações que não concorrem 
diretamente com os produtos 
da Feira. Nos preocupamos 
em cumprir a determinação 
do Decreto 39.739/2019. An-
tes de emitir uma autoriza-
ção, são verificados os requi-
sitos para a permanência que 
inclui o tipo de produto, local, 
estrutura de trabalho, entre 
outras exigências”, explicou 
Luciane Quintana.

A Ordem de Serviço esta-
belece um limite de 150 auto-
rizações para ambulantes no 
Guará. Em 2019, a Adminis-
tração Regional emitiu 130 
autorizações, faltando ape-
nas 20 para atingir o limite. 
Os ambulantes com a autori-
zação podem ocupar vagas de 
estacionamento com tendas 
de até 16m2 com mesas e 
cadeiras, pagando apenas R$ 
6,04 por metro por mês. Os 
ambulantes que são pessoa 
jurídica pagam apenas R$ 59 
por mês.

Ambulantes concorrem diretamente com o comércio 
legalmente estabelecido na Feira do Guará
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“Parque do Guará 
será o melhor do DF”
Cândido Teles de Araújo , presidente da Novacap

Em visita à Administração Regional 
do Guará nesta quinta-feira, 30 de 
janeiro, presidente da companhia 
informou o início da implantação do 
complexo hospitalar da região Centro-
Sul na cidade e a revitalização das 
administrações regionais

O órgão que cuida da maioria das obras de in-
fraestrutura do Distrito Federal quer se apro-
ximar mais das administrações regionais e 

oferecer mais apoio a elas. Esse foi o motivo da visita 

do presidente da Novacap, Cândido Teles de Araújo, 
acompanhado de alguns dos seus diretores, à admi-
nistradora do Guará, Luciane Quintana. Na visita e em 
entrevista ao Jornal do Guará, o presidente da empre-

sa garantiu que após as obras previstas para o parque 
Ezechias Heringer, a cidade vai ter o melhor parque 
do DF. E informou o início do processo para a implan-
tação do hospital da região Centro-Sul no Guará. 

Qual o objetivo da visita 
da diretoria da Novacap 
à administradora regional 
Luciane Quintana?

- Já temos um bom rela-
cionamento com ela e que-
remos nos aproximar ainda 
mais. No ano passado, fize-
mos um diagnóstico da No-
vacap, para entendermos 
para que a empresa serve, 
onde e como deve atuar, 
com a intenção de torná-la 
mais eficiente, mas essa efi-
ciência depende da parceria 
com os órgãos do governo, 
principalmente das adminis-
trações regionais. Por isso, 
criamos os polos de apoio às 
administrações regionais.

Em relação aos Polos de 
Apoio, enquanto oferecem 
suporte, eles não estariam 
esvaziando ainda mais as 
administrações regionais?

- O polos são apoios 
emergenciais com tempo de 

validade, até que as admi-
nistrações regionais possam 
ser reestruturadas e tenham 
seus próprios equipamentos 
e pessoal suficiente para exe-
cutar obras e manutenção. 
Depois disso, serão desativa-
dos.

Na  entrevista que fizemos 
com o vice-governador 
Paco Britto ele informou 
que está pronto um projeto 
de revitalização das 
administrações regionais, 
aguardando apenas o 
governador Ibaneis Rocha 
dar o sinal verde. O que há de 
concreto?

- Todos nós do governo re-
conhecemos que as adminis-
trações precisam passar por 
um processo de revitalização, 
mas que demanda tempo e 
custo, porque elas foram mui-
to sucateadas pelos últimos 
governos. Sei que o projeto 
está pronto, mas não tenho 

como adiantar detalhes. O 
que defendo é que as admi-
nistrações tenham mais auto-
nomia administrativa e finan-
ceira, e até política.

O sr. é a favor da eleição 
direta de administrador 
regional?

-Sim, como disse, seria o 
ideal que as administrações 
tivessem também autonomia 
administrativa, mas desde 
que se encontre um modelo 
que se enquadre nas carac-
terísticas de Brasília, respei-
tando a nossa Lei Orgânica.

O governo já confirmou a 
construção do complexo 
hospitalar da região Centro-
Sul no Guará, cuja obra 
é de responsabilidade da 
Novacap. Em que pé está o 
projeto?

-Encaminhei ontem (29 
de janeiro) um ofício à Secre-
taria de Saúde solicitando a 

alocação  de recursos para a 
contratação do projeto. Será 
o maior hospital do Distrito 
Federal.

Qual a previsão da conclusão 
do projeto e do hospital?

- O projeto vai consumir 
de 12 a 15 meses, por cau-
sa do detalhamento da obra. 
Depois, virá a licitação para a 
contratação da empreiteira. 
Em relação à conclusão da 
obra, o nosso planejamento 
é que seja feita em partes, 
bloco a bloco, para que o 
hospital comece a funcio-
nar também em partes, até 
a conclusão. Assim que um 
bloco ficar pronto, inicia-se o 
outro e por aí vai. 

Como está o projeto de 
revitalização do Parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará?

 - O projeto está pronto, 

aguardando apenas as emen-
das parlamentares destina-
das pelo deputado distrital 
Rodrigo Delmasso para ini-
ciarmos a execução. Depois 
das obras, vamos buscar par-
cerias privadas para as par-
tes revitalizadas, porque o 
governo não terá condições 
de fazer a manutenção como 
deve ser. Essas parcerias se-
rão semelhantes ao que te-
mos no Parque do Cidade, 
com quiosques de lanches, 
restaurantes e, no caso do 
Parque do Guará, também 
com o ParkShopping. O Par-
que do Guará será o mais 
moderno do DF.

O que o projeto prevê? 
-Além dos equipamentos 

para o conforto dos frequen-
tadores, o cercamento que 
será iniciado nos próximos 
dias da nova poligonal, tere-
mos uma passarela sobre a 
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via Guará-Zoológico e uma 
ponte de acesso sobre o cór-
rego Guará para o ParkSho-
pping, com o cuidado de 
manter a preservação da flo-
ra nativa. Essas intervenções 
já foram autorizadas pelo 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram).

Existe um projeto antigo, 
elaborado pelo Novacap, 
de duplicação da via Guará 
-Núcleo Bandeirante, mas 
que não consegue sair do 
papel, apesar das promessas 
dos últimos governos. Em 
que estágio ele está nessa 
nova gestão?

- Está parado, mas, diante 

desse seu questionamento, 
vou pedir para desarquivá-
-lo. Foi muito bem lembra-
do, porque também uso essa 
via em horários de pico e sei 
do gargalo que é lá. Confes-
so que não conheço ainda o 
projeto elaborado nos go-
vernos anteriores, mas pro-
meto que vamos  analisá-lo 
com muito carinho a partir 
de agora. Vou pedir a atua-
lização do orçamento para 
buscar os recursos para im-
plantá-lo. 

Os últimos governo 
encheram a cidade de 
pecs (pontos de encontro 
comunitário) e campos de 

grama sintética, mas não 
deram a manutenção devida 
e a maioria deles está em 
situação precária. O que a 
Novacap pretende fazer?

- Reconhecemos que to-
dos esses espaços esporti-
vos estão em péssimo es-
tado de conservação, mas 
temos uma limitação legal 
para fazer a recuperação de-
les. Existia um processo de 
2016 para a contratação de 
empresas de manutenção, 
mas que que foi judicializa-
do por concorrentes. Mas, 

já pedi o cancelamento do 
processo para abrir outro, 
mais amplo e que atenda à 
nova realidade, respeitando 
as características de cada 
região. Enquanto isso, cria-
mos o programa Adote uma 
Praça, para buscar parcerias 
na iniciativa privada para a 
conservação desses espaços 
e das praças públicas. 

No caso do programa Adote 
uma Praça, dificilmente ele 
terá resultado no Guará, 
porque a maioria das 

praças tem no mínimo dois 
quiosques. Qual o interesse 
do empresário em investir 
numa praça que somente os 
quiosqueiros e seus clientes 
vai usufruir?

- Essa é uma situação que 
precisamos estudar com 
mais cuidado. Infelizmente 
essa é uma realidade difícil 
de encontrar uma solução 
agora, porque a maioria 
desses quiosques do Guará 
está há mais de 20 anos nas 
praças. Mas vamos conti-
nuar buscando as soluções.  

Presidente e diretores da Novacap reunidos com  administradora Luciane Quintana

Deputado Rodrigo Delmasso tem sido  
um dos principais parceiros da Novacap na realização de 

obras no Guará
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Durante evento reali-
zado nesta terça-fei-
ra (28 de janeiro) na 

sede da Novacap, o governa-
dor Ibaneis Rocha anunciou 
o primeiro de três pacotes de 
obras a serem lançadas nos 
próximos dias. São 36 obras já 
licitadas, com custo na ordem 
de R$ 154, 3 milhões, além de 
outras 20, que passarão por 
licitação nos próximos meses. 
No total, o investimento será 
de R$ 538,5 milhões.

“São obras que atingem 
várias frentes”, explicou o go-
vernador. “Vão desde poda de 
árvores e recuperação asfálti-
ca a reforma de hospitais e de 
escolas. Até o final deste ano, 
vamos investir mais de R$ 1,5 
bilhão por todos os cantos.”

As primeiras inciativas de-
vem começar a sair do papel 
ainda em fevereiro, caso do 
contrato de recuperação das 
calçadas entre a Rodoviária 
do Plano Piloto e a Torre de 
TV, a revitalização de quadras 
da W3 Sul e a pavimentação 
de rodovias vicinais.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
As áreas de desenvolvi-

mento econômico (ADEs) 
de Ceilândia e do Gama tam-
bém receberão benefícios. 
Mais de R$ 7,4 milhões serão 
empregados na complemen-
tação de infraestrutura de 
drenagem e pavimentação 
asfáltica e na construção de 
praças. “Precisamos investir 
para gerar emprego e ren-

da. Só assim conseguiremos 
atrair empresas com infraes-
trutura”, avaliou Ibaneis.

Outras prioridades in-
cluem a licitação do viaduto 
da Estrada Parque Indústria 
e Abastecimento (Epig) com 
o Parque da Cidade, a revi-
talização da Avenida Hélio 
Prates (Taguatinga) e a cons-
trução de pelo menos mais 
cinco unidades do Centro de 
Ensino da Primeira Infância 
(Cepi) em Planaltina, Gama, 
Recanto das Emas, Ceilândia 
e Vila Telebrasília.

Na área da saúde pública, 
o primeiro pacote de obras 
autorizou a licitação para 
construção dos hospitais 
Centro Sul (Guará) e o Onco-
lógico, além da reforma e am-

pliação da Ala de Queimados 
do Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran). “Esse é apenas 
o primeiro anúncio de uma 
série que o governador fará; 
teremos mais novidades nas 
áreas de saúde e educação”, 
previu o secretário de Gover-
no, José Humberto Pires.

Além dos tradicionais 
serviços de tapa-buracos 
e manutenção da área ver-
de de Brasília, o pacote de 
obras anunciado também 
contempla o plantio de 50 
mil árvores, a execução e re-
cuperação de calçadas com 
acessibilidade e a constru-
ção de quadras poliesporti-
vas em várias cidades do DF. 
“Ainda tem muita coisa por 
vir. Esse é só o começo do 

que faremos”, disse o secre-
tário de Obras, Luciano Car-
valho.

SEGURANÇA
Durante o anúncio do pa-

cote de obras, o governador 
confirmou que nas próximas 
semanas serão convocados 
novos policiais militares 
para reforçar a segurança 
nas ruas. “A Secretaria de 
Segurança está fechando os 
números para que possamos 
fazer a convocação”, disse.

Ele estimou que cerca de 
700 candidatos aprovados 
no último concurso sejam 
convocados nos próximos 
dias para o curso de forma-
ção.

Governador anuncia oficialmente projeto do
HOSPITAL CENTRO-SUL NO GUARÁ
Obra está em pacote de novos projetos. Até março, saem do papel outros 36 
projetos já licitados, como o cercamento do parque Ezechias Heringer
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Na entrada do Guará, 
a avenida contorno 
divide as casas, o cal-

çadão e a ciclovia, do Par-
que Ezechias Heringer. Para 
chegar ao parque é preciso 
atravessar a pista, e apenas 
uma faixa de pedestres aju-
da os pedestres e ciclistas. 
Os carros que vêm da EPGU, 
tem a visibilidade à frente 
reduzida por conta da subi-
da e entram no Guará a 70 
km/h, velocidade máxima na 
via. Os motoristas que saem 
do Guará II estão prestando 
atenção ao pardal e à curva 
à frente. O resultado são aci-
dentes frequentes.

“Quase todo dia tem aci-
dente aqui na frente. Pelo 
menos duas vezes por mês 
acontece um com vítima. Os 
carros não param para os 
pedestres e, quando param, 
vem outro por trás e bate. 
Moro nesta rua há 30 anos 
e com a reforma do parque, 
com as pessoas indo mais 
para lá, tem piorado”, conta 
Maria do Amparo Rocha da 
Silva, moradora do primeiro 
conjunto da QE 19, bem em 
frente à travessia. “Já reuni-
mos a comunidade, encami-
nhamos ofícios e abaixo-as-
sinados ao Detran e ao DER e 
nada é feito”, completa. 

Uma das vítimas da faixa 
de pedestres é o líder comu-
nitário Raimundo Formiga, 
morador da QE 32 e frequen-
tador do parque. Em julho de 
2015 ele saiu de casa para 
correr no parque, no fim da 
tarde. Ao atravessar na fai-
xa de pedestres, dois car-
ros pararam, mas uma moto 
passou direto e o pegou em 
cheio. “Fiquei 21 dias no hos-
pital, e mais de um ano me 
recuperando. Até hoje carre-
go as cicatrizes e uma placa 
de metal na perna. Tudo por-
que decidi correr no parque 
da minha cidade”, lamenta 
Formiga. “Deveriam ao me-
nos colocar um semáforo de 
travessia aqui, enquanto não 
se constrói uma passarela. 
Como existe no Cave, no Pos-

to de Saúde, na QE 38, na QE 
40. Por que só aqui, na entra-
da do Parque do Guará não 
tem?”

O ambientalista e edu-
cador Adolpho Fuíca mora 
bem em frente e relata que 
sempre é preciso socorrer 
alguém ali. “O pior é que há 
uma parada de ônibus de um 
lado e do outro, para quem 
precisa ir ao outro sentido, 
há apenas uma plaquinha. 
Sem recuo, sem abrigo, sem 
nada. Além de ser obrigado 
a atravessar sob riso, é mais 
arriscado ainda pegar o ôni-
bus em frente ao parque”. 

PASSARELA
Uma solução prática e 

segura seria a construção de 
uma passarela para pedestres 

nesse ponto. A construção 
permitiria o acesso ao Par-
que do Guará sem complicar 
o trânsito no local, já bastante 
movimentado. No ano passa-
do, o governo inaugurou me-
lhorias no Parque do Guará, 
com a reforma dos banheiros, 
parquinhos, quadras e trilhas. 
Novos frequentadores passa-
ram a visitar o parque, como 
Odete Alves de Oliveira e sua 
filha Josinete Alves. “Cami-
nhamos pelo Guará, usamos 
os equipamentos de ginástica 
e agora passamos a ir ao par-
que, que tem uma estrutura 
muito boa, mas realmente, 
atravessar esta rua com uma 
idosa é muito arriscado, mes-
mo com a faixa de segurança”, 
conta Josinete. 

Um projeto para a pas-
sarela no local foi doado à 

cidade pelo premiado escri-
tório de arquitetura Sidônio 
Porto. O escritório paulista é 
o vencedor do concurso para 
o projeto do Parque Central e 
Parque Sul de Águas Claras. 
Com quase 50 anos de histó-
ria, o estúdio tem tradição em 

projetos de arquitetura, urba-
nismo e paisagismo para cen-
tros administrativos, parques 
industriais, parques, praças 
e espaços urbanos, públicos 
e particulares em várias ci-
dades e locais do Brasil e do 
exterior.

Perigo no caminho do parque
Para ter acesso ao Parque do Guará, pedestres e ciclistas precisam atravessar a mais movimentada 
avenida da cidade. Cansados de testemunhar acidentes, moradores pedem uma passarela

Maria do Amparo organizou abaixo-assinados e enviou ofícios 
ao governo, sem resposta, nos últimos 10 anos

Josinete Alves e sua mãe Odete: novas frequentadores do 
parque elogiam a estrutura, mas reclamam do acesso perigoso

Fuíca reclama do perigo que é também pegar um ônibus no 
local. Mesmo com espaço de sobra, não há recuo na pista
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A construtora PaulOOctavio 
iniciou, nesta quarta-feira, 
29 de janeiro, a entrega de 

kits para os operários que têm fi-
lhos matriculados na rede escolar 
do DF e Entorno. A distribuição 
do material começou pela obra do 
residencial Wildemir Demartini, 
que está sendo construído na QI 
33 do Guará II, ao lado da QE 19, e 
foi prestigiada pelo secretário de 
Educação, João Pedro Ferraz, o de-
putado distrital Rodrigo Delmas-
so e a administradora regional do 
Guará, Luciane Quintana. 

 O diretor presidente da em-
presa, Paulo Octavio, disse que a 
ação é realizada há 20 anos com 
o objetivo de incentivar o estudo 
entre crianças e adolescentes e 
ajudar os pais com os custos do 
material. Os kits são compostos 
por itens como cadernos, lápis, 
borracha, apontador, cola e tesou-

ra, entre outros.    
Estão sendo distribuídos mais 

de 300 kits escolares para quase 
200 funcionários com filhos ma-
triculados nas escolas. Além dos 
trabalhadores das obras do Resi-
dencial Wildemir Demartini, no 
Guará, estão sendo contemplados 
os operários do Residencial Dar-
lan Rosa, na Asa Sul e do Residen-
cial General Clovis Jacy Burmann, 
no Noroeste. Na semana que vem, 
os demais trabalhadores das 
obras também vão receber o kit.

Para o empresário Paulo Octa-
vio, a iniciativa completa o inves-
timento social da empresa, que al-
fabetizou todos os colaboradores 
nos canteiros de obras e realiza 
cursos de iniciação digital para os 
operários. “Esperamos, com isso, 
que os pais se envolvam ainda 
mais na educação dos filhos e que 
os incentivem a estudar”, afirma. 

PaulOOctávio entrega 
material escolar a 
trabalhadores em 
obra no Guará
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Natação para bebês no Guará
Academia Água Vida tem turmas para que os pais e 

os bebês divirtam-se juntos na piscina, estimulando o 
desenvolvimento motor dos pequenos

Divertida e estimulante, 
a natação para bebês 
encoraja a aptidão na-

tural das crianças em movi-
mentarem-se na água. Um 
divertido momento de prazer 
partilhado entre os pais e os 
filhos.

Depois de nove meses de 
gestação, todos os bebês es-
tão à vontade dentro da água! 
Até cerca de 1 ano de idade, 
os bebês ainda têm o refle-
xo natatório (ou de apneia): 
debaixo da água, os bebês 
fecham automaticamente a 
boca, bloqueiam a respiração 
e mexem os braços e as per-
nas. Mas nas aulas de natação 
estimulamos os bebês a irem 
além do que naturalmente 
eles já iriam forçando o alon-
gamento da braçada, a perna-
da, estimulando o tato em su-
perfícies diferentes, assoprar 
na água para fazer as bolhas, 
musicalização e o principal 
que é o auto salvamento.

No Brasil, os afogamentos 
são a segunda maior causa de 
morte e a sétima de hospitali-
zação por motivos acidentais 
entre crianças com idade de 
zero a 14 anos. Em 2017, 954 

pessoas dessa faixa etária 
morreram vítimas de afoga-
mento, o que representa uma 
média de 2,6 óbitos por dia, 
de acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde.

Além de contribuir mui-
to para a saúde da criança, a 
natação de bebês é muito im-
portante para que a criança 
possa associar o que pode e 
o que não pode fazer na pis-
cina.

A proposta da Academia 
Água Vida é fazer os bebês 
vivenciarem a pratica aquá-
tica junto com o responsável, 
a aula começa ainda fora da 
piscina, com as crianças sen-
tadas na borda (trabalhando 
comando verbal) e só podem 
entrar na água quando o res-
ponsável chama. Isso é um 
dos pontos principais para a 
segurança na piscina, pois as 
crianças assimilam que só po-
derá entrar quando alguém 
dentro da piscina chamar.

O desenvolvimento cogni-
tivo e motor com a musicali-
zação é feito durante toda a 
aula, as crianças aprendem 
muito com essa maneira lúdi-
ca. Dentro da água, os bebês 

melhoram a consciência cor-
poral, regulam e melhoram a 
qualidade do sono, alimenta-
ção, socialização, aprendem 
a movimentar-se de modo 
diferente e experimentam 
novas sensações. Esta ati-
vidade encoraja os bebês a 
serem mais confiantes, a te-
rem uma maior autonomia, 
a serem mais sociais graças à 
presença do grupo. Enfim, é 
um momento privilegiado de 
cumplicidade e de prazer en-
tre os pais e os filhos. 

AS AULAS
Cada bebê é acompanhado 

por um dos pais ou respon-
sável, o grupo é orientado 
por um professor de natação 
especificamente formado. 
A água está aquecida a uma 
temperatura entre os 31ºC e 
os 32.5ºC. A entrada na água é 
feita suavemente, com o bebê 
sentado na borda, segurando 
levemente a mãozinha os pais 
convidam as crianças a entrar 
na água. Uma vez dentro da 
água. Levando em conside-
ração que cada bebê tem seu 
ritmo, idade e personalidade. 
A aula é feita igualmente para 

todos, porém cada bebê exe-
cuta os movimentos confor-
me a sua própria evolução.

Durante as aulas, são uti-
lizados diversos materiais e 
brinquedos aquáticos. E sem-
pre no finalzinho da aula tem 
a “hora da bagunça” onde to-
dos os brinquedos ficam na 
piscina para os pais brinca-
rem com os bebês e no final 
uma música é cantada para 
“arrumar a bagunça” estimu-
lando assim desde cedo a or-
ganização das crianças. 

Para iniciar nas aulas o 
bebê precisa da autorização 
do pediatra, geralmente isso 

ocorre a partir de 4 meses, 
que é quando o bebê já tomou 
as principais vacinas. 

ACADEMIA  
ÁGUA VIDA

 
Segunda a Sexta-feira 

de 06h as 22h
Sábado de 08h as 13h

 
(61) 3382-3030

academiaaguavida
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UMAS E OUTRASPROFESSOR KLECIUS

Zona!
O Caixa Preta era a indignação em pessoa quando o encontrei lá 

no Porcão, bebendo aquela cerveja, sentado na nossa mesa preferida, 
gritando coisas desconexas com o Galak, reclamava de alguma coisa 
que não entendi muito bem, enfim, não precisam motivos para 
reclamar do paquiderme.

Segundo o velho Caixa, o Guará agora passa de cidade-satélite para 
a categoria de zona generalizada, graças à incapacidade administrativa 
do governo com a coisa pública, deixando que as administrações 
interpretem, de acordo com o entendimento de cada uma, a aplicação 
de leis sobre o uso dos espaços públicos, transformando de vez o 
Guará em um inferno aqui na terra para o comércio regular.

Parece que esse descaso agora vai ser geral, vamos criar agora a 
zona de livre comércio nas calçadas e áreas públicas do Guará, ou seja, 
uma zona, mas agora legalizada, onde mais uma vez quem pagará o 
pato é o contribuinte e comerciantes legalmente estabelecidos, que 
pagam impostos caros e geram empregos.

Sabemos muito bem como essas liberalidades terminam, não é com 
esse tipo de benesses as avessas que se fomenta emprego e renda.

Esqueçam, pois não é isso que querem realmente resolver, estão 
talvez pensando em sobrevivência política mesmo que para isso 
tenham de acabar com o Guará, que está num verdadeiro processo 
de canibalização, principalmente ali na QI-07,onde a maioria dos 
estacionamentos estão ocupados com carro do coco, do ovo, da laranja, 
pequi e produtos diversos, um verdadeiro mercado persa espalhado 
pelas calçadas em toda extensão do comércio local, atrapalhando e 
muito quem frequenta aquela área comercial.

Mas o Guará que se exploda!

Promessas
O Caixa Preta chegou todo sorridente lá no Porcão, fiquei curioso e 

perguntei sobre o motivo do riso, o cabra sem parar a gargalhada foi 
contando a novidade.

Como sempre o motivo era as trapalhadas desse governador 
deslumbrado que até agora não sabe como começar realmente a 
governar.

Uma das perguntas que se faz frequentemente é quando realmente 
ele vai começar?

A maior parte do tempo a preocupação dele é o seu time de futebol, 
ou as viagens que faz para o exterior, nunca a trabalho, mas apenas 
atividades de um deslumbrado pra mostrar que tem uma fortuna 
pessoal e quer aproveitar. Não o critico por isso, mas devemos lembrar 
que ele foi eleito governador do DF.

Uma prova maior disso são as mentiras que todos os dias são 
jogadas na impressa e mídias sociais, querendo nos passar um 
atestado de burrice.

O velho Caixa vai à loucura, o que esse governador gosta, nas vezes 
que aparece por aqui,é de prometer e assinar ordem de serviços em 
praça pública, sempre rodeado de assessores e comissionados.

Com um pouco mais de 500 milhões disse que vai reconstruir o DF, 
mas sem ter soluções para os graves problemas de saúde, educação, 
segurança, mobilidade urbana ou qualquer melhoria que impacte 
direto na sofrida população.

Mas tudo bem, logo teremos um monte de buracos de obras 
inacabadas, se realmente chegarem a começar, espalhados pelas 
diversas RA’s, causando transtornos sem prazo para acabar. Esse 
filme eu já vi por aqui e a população também, mas graças a nossa falta 
de memória tudo está parecendo novidade, a repetição de velhas 
fórmulas já aplicadas por aqui a muito já deviam ter sido erradicadas.

O Guará tem sido uma das cidades mais prejudicadas com essa 
chuva de mentiras que acontecem por aqui, onde se vê o descaso do 
poder público.

As reclamações são muitas, as mentiras mais ainda.

CONSELHO  GESTOR  TAMBÉM  
ESTÁ  PARADO  

O professor e ambientalista Fuíca 
está reclamando sobre a não nomea-
ção do Conselho Gestor do nosso Par-
que, também uma das promessas do 
Secretário do Meio Ambiente. Ele tem 
toda razão em questionar, pois já era 
para ter sido nomeado e começado a 
trabalhar. Aliás, o Conselho era quem 
deveria estar contribuindo com suas 
ideias e decisões para a revitalização 
do Parque. Mas tudo indica que tem  
DEDO contra! E aí tem!  Mas vamos fi-
car sabendo!!!  E vamos informar aos 
nossos leitores…

PPP  DO  CAVE  PREJUDICA  OS  
MORADORES  

Os feirantes desejam a privatiza-
ção da Feira do Guará, mas parece 
que o governo não tem interesse. Por 
que será? Já a PPP (que na realidade é 
apenas uma concessão) do CAVE, o go-
verno tem todo o interesse e pressa. E 
aí ficamos matutando:  Não será, por 
acaso, porque as áreas esportivas do   
CAVE serão mais lucrativas e, também, 
pela influência do futuro(s) concessio-
nário(s)? Vamos continuar na luta…

NO  GAMA  A  REFORMA  DO  GINÁ-
SIO  SERÁ FEITA  PELO  GOVERNO   

Enquanto isto, no Gama a reforma 
do Ginásio será feita pelo próprio go-
verno e a população poderá usufruir 
das suas instalações. Aqui, no entanto, 
um empresário vai reformar e depois 
“cobrar a conta” de nós moradores, 
com lucros, juros, etc. E os padrinhos 
da cidade incentivando esta explora-
ção dos moradores!!! Preparem os bol-
sos!!! Vamos ter que pagar a conta… e 
depois, ainda, votar em nossos padri-
nhos!!! 

MAS  MUITOS  NÃO  JÁ  TINHAM  
VISTO  O  PROJETO? 

Nesta semana as lideranças do Gua-
rá ficaram maravilhados com a notícia 
da autorização de uma possível lici-
tação para preparação de um projeto 
para construção de um hospital da Re-
gião Centro Sul. Mas não leram bem a 
notícia: o projeto estava numa imensa 
lista para o futuro e era, apenas, para 
a elaboração do projeto de engenharia. 
Mas, o mais estranho foi que muitos 
que se afloraram e procuraram divul-
gar a notícia, foram, principalmente, 
alguns que diziam que o projeto já es-
tava pronto e que chegaram, inclusive, 
a VER o projeto “prontinho”. Projeto 
Fantasma? … Antes de ser feito, os di-
tos já estavam vendo…

PRIMEIRO  ORGANIZAR  O ATENDI-
MENTO,  DEPOIS  CONSTRUIR  

Continuamos insistindo: vamos, 
primeiro, melhorar o atendimento nas 
unidades de saúde já existentes e de-
pois pensar em construir. Mas políti-
cos gostam é de construir para terem o 
que mostrar no ano de eleição. E neste 
caso, o pior é que são, apenas, promes-
sas. Alíás, de promessas o Guará já está 
com uma lista muito grande e esperan-
do… sentado… para não cansar!!

IRREGULARIDADES  CAUSAM  FALTA  
DE  ESTACIONAMENTO 

Uma das maiores reclamações dos 
moradores do Guará é sobre a falta de 
estacionamento, principalmente no 
Polo de modas, QE 40 e, também, nos 
novos prédios na orla do Guará II. Nes-
tes locais tudo está acontecendo, exa-
tamente, pelas irregularidades quan-
do das  construções que não estavam 
previstas da maneira que foram execu-
tadas. Portanto, a culpa é das autori-
dades que autorizaram ou “deixaram” 
acontecer. Interesses escusos e ocultos 
empurraram os problemas para o fu-
turo. E, agora, Nós moradores é que es-
tamos arcando com os problemas e as 
autoridades continuam na “sua”. 

PROPRIETÁRIOS  DE  APARTAMEN-
TO  COMPRARAM  SEM  GARAGEM  

Os proprietários dos apartamentos 
na orla do Guará II adquiriram suas 
residências, sabendo que não tinham 
local suficiente para estacionar seus 
carros e, portanto, sabiam do proble-
ma. As construtoras fizeram os aparta-
mentos sem garagens que guardassem 
os carros de todos os moradores, pois 
qualquer arquiteto/engenheiro sabe 
o número de garagens necessárias de 
acordo com a modalidade do aparta-
mento. Os engenheiros ou fiscais do 
GDF também sabiam e, mesmo assim, 
aprovaram os projetos. Então,  todos 
são responsáveis e, portanto, caso se-
jam feitos novos estacionamentos, TO-
DOS devem arcar com os gastos, pois 
nós moradores já vamos entrar com 
nossa cota de contribuição. A nossa 
cota é a diminuição da nossa qualida-
de de vida.

VERBA  DE  EMENDA  TAMBÉM   É  
DO  POVO  

E não venham com esta “estória” 
de emenda, pois neste caso o dinheiro 
também é do povo, Os moradores não 
podem ser sacrificados pelos erros dos 
outros. Não MEXAM nas nossas já tão 
sacrificadas ÁREAS VERDES.!!!!  Esta-
mos de olho!!!
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Artesãos podem tirar ou renovar sua 
Carteira Nacional na Casa da Cultura

No dia 11 de fevereiro, a partir das 
9h, acontece a avaliação dos produ-
tos artesanais por uma equipe res-

ponsável pela análise e classificação dos 
produtos considerando a técnica utilizada, 
matéria-prima e qualidade de acabamen-
to, de acordo com as diretrizes do Progra-
ma de Artesanato Brasileiro – PAB. Esta 
avaliação possibilita a emissão da Carteira 
Nacional do Artesão gratuitamente.

Se aprovado, o cadastro do artesão será 
inserido no banco de dados do Sistema 
de Informações Cadastrais do Artesanato 
Brasileiro (SICAB), para que a Carteira do 
Artesão seja emitida e entregue ao inte-
ressado.

A Carteira Nacional do Artesão tem va-
lidade de seis anos, é emitida gratuitamen-
te seguindo as orientações constantes na 
Base Conceitual do Artesanato Brasileiro, 
o seu uso é obrigatório em todos os even-
tos de divulgação, promoção e comercia-
lização do Programa do Artesanato Bra-
sileiro  (PAB). Propicia outras vantagens, 
tais como: Participação em feiras de arte-
sanato nacionais e internacionais; Partici-
pação em oficinas e cursos de artesanato 
ofertados pelo PAB; Isenção da cobrança 
de ICMS de produtos artesanais comer-
cializados no Distrito Federal; Emissão de 
Nota Fiscal Avulsa Eletrônica – NFAe me-
diante cadastro junto à Secretaria de Esta-
do de Fazenda do Distrito Federal.

Nova Carteira:
– Ter acima de 16 anos;
– 1 foto rescendente 3×4;
– Original e cópia do RG e CPF;
– Original e cópia do PIS/PASEP;
– Comprovante atualizado de residência 
com CEP, em nome do interessado;
– Trazer 3 peças prontas para venda, de 
cada técnica a ser cadastrada;
Trazer matéria-prima para iniciar a 
confecção de outro produto ou fazer um 
vídeo(para os casos de uma técnica de 
demora muito tempo para confeccionar)
 

Renovação:
– Trazer a última Carteira Nacional de 
Artesão;
– Se o artesão tiver cadastro no Sistema 
de Informação Cadastrais do Artesanto 
Brasileiro(SICAB), não precisará fazer 
nova comprovação de habilidade, 
quando da renovação da carteira, 
exceto de desejar acrescentar nova 
técnica para ser inserida na carteira do 
artesão.
 

Terça-Feira, 11 de fevereiro de 2020, 9h

Casa da Cultura do Guará, QE 25, Área 
especial do CAVE, ao lado do Ginásio

Governo vai emitir novas carteiras no dia 11 de fevereiro, durante 
todo o dia. Documento gratuito é obrigatório em feiras e eventos

Alexandre Fonseca 
lança o livro 
Lacunas no  
Crioula Café

Lacunas é o nome do 
mais novo trabalho 
do escritor Alexandre 

Fonseca, em parceria com 
Geovanne Albuquerque. O 
lançamento acontece no 
dia 15 de fevereiro, às 16h 
no Crioula Café, na QI 31 do 
Guará. 

“Um livro onde eu e 
mais 12 autores, de diver-
sas partes do Brasil tra-
balhamos em conjunto. 
O que temos em comum 
além da paixão pela escri-
ta: somos todos pessoas 
com alguma deficiência”, 
define o organizador. “Não 
queremos, como pessoas 
com deficiência que somos, 
ficar apenas restritos a ela. 
Queremos, sim, reivindicar 
o nosso espaço na socieda-
de, e a Literatura se mostra 
como veículo importante 
para canalizar as nossas 
emoções. Não queremos 
mostrar que somos apenas 
capazes, mas que somos 
iguais a qualquer um, se 
respeitadas as nossas dife-
renças. Se você acredita em 
uma sociedade mais justa e 

igualitária e tem fé na lite-
ratura como instrumento 
de transformação social, 
você, leitor, está convocado 
a preencher as Lacunas”. 

Com 13 autores 
brasileiros com algum tipo 
de deficiência, coletânea 
chega ao público no dia 

15 de fevereiro

LACUNAS 
LANÇAMENTO

Crioula Café -  QI 
31 comércio 

15 de fevereiro das 
16h às 20h

Valor do livro: R$ 35



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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GUARÁ VIVO
MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

A Beatlemania em 
Brasília, em 77

Os grupos brasileiros de rock ti-
veram seus corações espetados pela 
cruz da inquisição da crítica nacio-
nal – carola e ensimesmada, a cara 
da classe média botocuda. Num 
período histórico de resistência, a 
mídia exercia a incurável patrulha 
ideológica e se excedia, como se ex-
cede tudo que é carente, seja de pão, 
seja de inspiração. As resenhas do 
show foram parcas e porcas; a des-
toante foi a de Irlam Rocha Lima, do 
Correio Braziliense que se esbaldou, 
mas não insultou.

Não dá pra saber se os caras da 
imprensa encangada às gravadoras 
tinham razão ou propositalmente 
sabiam no que estavam se meten-
do. A mídia impressa que depende 
dos resultados de vendagem de suas 
edições se afundou num messianis-
mo compulsivo, digo indulgente. E 
os bons tempos foram embora pra 
Passárgada. A crítica impiedosa e fli-
busteira estaria certa? Era justo seu 
veredito sentenciando aquela linha 
melódica progressista à morte na-
tural? Percebe-se que seus críticos 
de plantão não apuraram os ouvidos 
com suficiente interesse quando es-
cutaram os novos discos, os quais 
mostravam revelavam, se não um 
triunfal, pelo menos um obstinado 
retorno ao campo minado de suas 
escolhas estéticas.

Essa mídia teria sentido os tre-
mores do punk-rock ou o sismógrafo 
estava escangalhado e seus pontei-
ros tortos viraram mais um item da 
coleção de desafetos interessados 
em dividir o palco com seu ídolos?

Em Brasília, o público se impres-

sionou com a espuma colorida flu-
tuante, suspensa em frente ao palco 
e com o calibre dos decibéis. Não 
estavam interessados nas colunas 
de jornais, mas na interpretação de 
Sérgio Dias, cantando “Lady Madon-
na” e de “Penny Lane” com o coração 
e demais músculos.

Em Brasília, não houve um corpo 
de policiais ostensivamente envia-
dos para garantir o clima de paz e 
amor. Não houve ingressos com pre-
ços pra todo gosto nem cadeiras nu-
meradas revestidas de veludo.

Sintomaticamente, na capital fe-
deral, tudo voou pelos ares, num 
distúrbio dissipado de jovens apoca-
lípticos, desintegrados. Foi proibido 
proibir numa sucessão de excessos. 
Pulou-se, dançou-se, fumou-se – 
sem depredação. E muitos doidos e 
inebriados voltaram para casa, para 
ouvir mais Beatles. Tudo só iê-iê-iê e 
adrenalina. 

Sincretismo
Pelas calçadas dos teatros em 

Londres ou Nova Iorque, cartazes 
estampavam o espetáculo Beatle-
mania. Uma peça que conduzia o 
público ao chororô, ao histerismo, 
ao êxtase e à total entrega aos qua-
tro cabeludos de Liverpool. Na ver-
dade, eram bandas meia-boca sem 
as virtudes e o virtuosismo de um 
Mutantes ou O Terço. Apresenta-
ções onde reluziam coberturas de 
plástico, em filmes de perucas falsas 
projetados sobre nossas cabeças. O 
Brasil seguiu no vácuo dessa nostal-
gia, economizando dólares com uma 
produção caseira – em brilho, digna 
do Municipal –, mas aquém do furor 
cosmogônico das grandes plateias.

Curta as rápidas

- MAIS UM BOM MERCADO NO GUARÁ – Foi reinaugurado o Super 
Veneza do Guará I. Ele fica na QI 07 em frente ao CILG e tem boas 
opções de compra naquela região
 
- SEGURANÇA PARA QUEM PRECISA – O Guará precisa de mais 
policiamento. Apesar do esforço dos policiais, que já estão no limite, 
não dá para fazer milagres.
 
- A PRAÇA É NOSSA? – Cada vez mais o que se vê menos nas praças 
são as famílias. Com raras exceções as Praças que deveriam ser um 
ponto de encontro das crianças viraram ponto de venda de drogas, 
local para assaltos e de mendigos. Uma área social no Governo faz 
muita falta.   
 
- PORQUE UM “NA HORA” NO GUARÁ? – Precisamos de um 
único lugar em que se resolva tudo. É mais econômico, é mais 
rápido, é mais eficiente e é bom para todo mundo. Os múltiplos 
deslocamentos geram dificuldade de transito, estacionamento, a 
demora, a burocracia, o Stress e o prejuízo para o próprio Estado são 
cruéis e desnecessários.

Guará 51 anos
Neste ano o Guará completa 51 anos. É preciso já começar 

a planejar o aniversário da cidade. A cidade tem coisas a co-
memorar, mas também tem coisas a lamentar. O sonho de um 
hospital nos acalenta. Mas, a falta de remédios, filas nos hos-
pitais, falta de médicos e de pessoal técnico é o pesadelo que 
acompanhamos acordados na saúde todos os dias.  

Um ano de governo
A boa gestão pública continua sendo uma necessidade. A 

deterioração do patrimônio público e a falta de manutenção é 
uma realidade que nos aflige. Fazer boa gestão não é simples-
mente privatizar e empurrar o problema que é seu para outros 
resolverem e cobrarem por isso.   Fazer a gestão do bem públi-
co é, entre outras coisas, usar a criatividade e a parceria com 
as forças da comunidade e administrar o dinheiro público com 
racionalidade. Para isso é preciso ter bons propósitos e credi-
bilidade para unir as forças. O resultado vemos nas ruas todo 
dia com a boa vontade da polícia, mas a dificuldade de realizar 
a segurança que a cidade merece e precisa. 

A justiça dá um exemplo ruim soltando os bandidos e des-
motivando o bom trabalho da polícia. Na educação, uma das 
poucas coisas onde poderíamos vislumbrar uma boa gestão, 
o eficiente coordenador da Regional de ensino foi trocado e 
por mais boa vontade que o novo coordenador possa ter ainda 
vai levar um tempo para aprender o serviço.  Perdemos tam-
bém um bom funcionário público da divisão de obras. Com a 
aposentadoria do Lázaro que conhecia a cidade como poucos. 
Com a liberação dos ambulantes, que merecem um lugar ao 
sol, faltaram critérios claros que preserve os espaços da cida-
de e dos comerciantes instalados que sustentam os recursos 
do governo com seus impostos. 

O necessário cercamento do parque prometido pelo gover-
no, ainda não se concretizou. Enfim a luz no fim do túnel pare-
ce estar ainda um pouco distante.



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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